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Resumo --------· 

Existem indicaç~es de que a defesa contra o acúmulo de 

colesterol nas artérias de um individuo (defe=:a an tio:-: id ante) 

pode estar relacionada C8m diversos processos patológicos. 

forma é importante verificar uma poss íve l correlaç~o dos n.:í. veis 

de antioxidantes enzimáticos e n~o enzimáticos com o grau d e 

lipoprote i nas contidas no plasma co sangue e 

possível relaç~o destes antio xidantes com a ater osclerose1 • 

Este estudo foi realizado em dois grupos de pacj_ent<=:s, 

um com níveis de colesterol normais e outro com n.:í.veis e levados 

de coles;.tet-ol. Procurou-se v e rificar se as distribuiç~es 

quantidades das substâncias medidas no plasma e nas células do 

sangue s~o as mesmas nos dois g r upos ana lisados. Além distc 1 

procurou-se também medir a correlaç~o entre as quantidades de 

várias substâncias e enzimas oresentes no sangue em cada grupo. 

l Aterosclerose: acúmulo de células ricas em c o les terol nc:\S 

paredes dos vasos e artérias~ podendo obs trui - l as e 

enfartes, derrames, impotfncia sexual~ etc. 
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Perf ~l dos Antioxidantes Plasmáticos e Enzimas Antioxidante? __ ef!l. 

Çé ~~1_! as Fagoc í t~cas em Pacien __ 1;_4E._? ___ lj_!_Qerl i pj,_<;f_~f.J!iÇ.Q.~ 

1. Introduç~o 

digest~o, as gorduras (J.ipídio~; ) são 

processadas no intestino e lançadas na corrente sangüínea. Qua~do 

isto ocorre, para facilitar a solubilidade e deslocamento, o~ 

lipídios combinam-se com proteínas plasmáticas (elaboradas pe lo 

fígado) formando complexos mais estáveis conhecidos como 

1l.J.-2ºR''::.ºi:E·:í.nas .. 

As lipoproteínas podem ser e xtraí das dG plasma 

sangüíneo e estudadas através de um método conhecidc c o mo 

ultracentrifugaç~o , método este empregado mai s fins de 

pesquisa por e x igir equipamento sofisticado e c aro. Através deste 

méto d o, as lipopro teínas s~□ classificadas conforme sua densidade 

em: 

Lipoproteínas de densidade muito baix a ( VLDL); 

Lipoproteínas de baixa den s idsde (LDL); 

Lipoproteínas de alta densidade (HDL); 

As lipoproteinas de baixa densidade (LDL) 

partículas ricas em ésteres de colesterol e tem como funç~o 

principal o trans porte de colesterol para os tecidos p e riféricos. 

Através de um mecani smo n~o conhecido pode ocorrer a 

LDL que está r·E·lacionada à d a 

aterosclerose da seguinte maneira: 

Quando esta oxidaç~o ocorre, a LDL é rodeada 

pseudópodos de uma célula fagocitária que se fundem em 

po r 

tor-no 

dela. Assim, a partícula finalmente oc upa um vac~olo (fagoss oma ) 

delimitado por urna membrana derivada da superfície celular~ 

aumentando o s e u tamanho. Em outras palavras, quando h á a 

o >: idaç~o da LDL, esta é "engolida" por· uma célula fagc,ci tá r·ia 

em seguida, liga-se à parede dos v asos ou a r térias p rovocando 

a terosc 1 ero~~e.. 
a. 
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O plasma e as células componentes do sangue ( r:ic,nóc i to;; 

e neutrófilos) possuem agente!=: de defesa contra a. o ;-: i d c:"i ç; ~ D 

(antioxidantes) d~ LDL, diminuindo o risco da aterosclercse. 

Sabe-se que ;:1.lguns destes antioxidantes do plas.mcé, 

sintetizados no próprio organismo , incluindo todas as proteí n2s 

ligadas a metais de transiç~o (transferrina e ceruloplasmin2) e 

várias moléculas de baixo peso molecu l ar, inc lusiv e produto final 

das vias metabólicas (bilirrubina e urato), além das e nzi m2s 

Suceróxido Dismutase (SOD) e §_l u'l;a tiona F'ero:-:.::.dase 

dependentes de selênio e DT-diaforase. Já os nívei!:ê- de 

substâncias antioxidantes tais como ascorbato, alfa-tocoferol e 

beta-caroteno podem ser aumentados através de dieta, sendo que as 

enzimas tais como S0D 1 GSH-Px, DT-diaforase e componentes como 

vitamina E, beta-ca ro teno e ácido úrico podem ser considerados 

como defesa antioxidante pr i mária, já que funcionam pn~•ver, inc-!o 

iniciaç~o e/ou propagaç~o de reaç~es d e r a dicais /ox idantes c8m 

consituintes celulares . Estas enzimas e componentes antioxidantes 

primários podem proteqE1 r eficientemente as. proteínas 

transportam lipídios 1 ácidos nucleicos e carboidratos e, 

dis!:=,o , vários estudos sugerem que prevenindo a 

que 

além 

oxidativa da LDL através de antiox~dantes~ pode-se,, diminui,~ o 

risco de doenças coronarianas, entre elas a aterosclerose. 

2. Descriç~o do estudo e definiç~o das variáveis 

Os objetivos gerais deste estudo s~o: analisar 

correlaçôes entre os niveis de antioxidantes enzimáticos e n~o 

enzimáticos e o g1-au de o:-:idaçào das:, lipoproteinaE do plasma e 

das células do sangue; outro objetivo é comparar as distribuiç~es 

das variáveis estudadas no plasma e nas células do sangue em dois 

grupos de pacientes , ana lisando se há ou nê:o di f erenças 
significantes entre elas. 
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O estudo envolve pacientes d o Instituto d o Coraç~o 

(INCOR) selecionados de acordo com as seguintes características: 

idade entre 30 e 60 anos 

medicaç~o suspensa por 3 semanas 

pacientes de ambos os sexos 

O grupo "Hipt=~rcoJ.esterolê•mico" (coleste~-ol a l to) é cam p o s. t o 

por 12 pacientes . O g,~upo "Cont.t-ole" 

normais) é compos to por 14 pacientes. 

(colesterol em nivei~, 

De cada paciente foi c oletada uma amostra de sangue e foram 

analisadas diversas variáveis do plasma e das cé l ulas con formF 

descriç~o abaixo. 

Variáveis medidas no Plasma 

Cc, 1 este rol (CDL) n ível de co l este• r□ 1 no 

sangue~ medido em miligramas por decilitro (mg/dl); 

Triglicéride (TG) substância medida em 

miligramas por decilitro (mg/dl) ; 

- Acid o □ rico (ACURIC) substância medida em 

milig r amas por decilitro (mg/dl); 

- Ret i nol ( RETI) substância medida e m nanomo les 

por mililitro (nmoles/ml); 

- Licopeno CLI CO) s ubstância medida em nanomo l es 

por mililitro (nmoles /ml); 

Tocofer-ol (TOCO) substância me d ida 1=' fil 

nanomoles por milil itro (nmoles/ml); 

- Caroteno (CARO ) : s ubstânc i a medida em nanomo l es 

por mililit ro (nmol es/ml); 

- Supe r óxido Di s mutas e ( SODPLAS) 

em unidades po r miligra ma d e proteína (U /mg pt); 

- Glutationa Peroxidase ( GSHPLASl 

e m micromoles por litro (umol es/ 1) ; 

d a LDL (LOOH) 

enzima med ida 

en z irr,a me dida 

medid o em - Fator de oxidaç~o 

nanomoles por milig rama d e coles terol (nmol es /mg col). 
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Variáveis medj._Q-ª?_nas células_do_ sangue _{monócit_g_~-

e _ _!Jeutrófilos) 

Superóxido Dismutase (SODMONO e S□DNEUT) 

enzima medida em unidades por miligrama de proteína (U/mg pt); 

Glutationa Peroxidase (GSHMONO e GSHNEUT) 

enzima medida e m micromoles por l it ro (umoles / 1) ; 

Quimiluminescência (OUIMMONO e QUIMNE~T) 

através de um aparelho especificamente utilizado 

emiss~o de luz de uma determinada enzima~ mediu-se, 

para capta,~ e, 

em int.1=•r-valo::=. 

de tempo regulares 1 a emiss~o de luz de uma enzima estimulada a 

produzir mais radicais oxidantes e esta mesma enzima 

o s mesmos radicais oxidantes sem e s te estimulo 

produz ind c 

provocado por meios químicos). Através dos valores obtidos, a 

quimiluminesc?ncia é a raz~o entre o maior valor de emiss~o de 

luz da enzima estimulada e da enzima na sua fonna "basal" 

estimulo) em um mes mo período de 

variável adimensional. 

tempo. Esta é, portanto, 

Para a tingir os objetivos vamos: 

1) Estudar as correlaçôes lineares , der, t r-o df.e 

(sem 

uma 

cada 

entre as quantidades das substâncias e das e nzi mas 

antioxidantes medidas no plasma; entre 

antioxidantes medidas nas células 

C\S 

do 

quantidades das e~ z imas 

sanç,ue (monócito-s e 

neutrófilos)~ e com o fator de oxidaçâo d a LDL; 

2) Comparar as distribuiç~es d as quantidades de enzimas 

antioxidantes das células dentro de cada grupo e entre o s grupos ; 

3) Comparar as distribuiç~es das quantidades das 

substâncias e enzimas do plasma entre os grupos. 
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3. Análise descritiva dos dados 

Foram calculados méd~a, desvio-padr~o, mi n i mo, máximo e 

mediana para todas as variáveis estudadas (ver Tabelas Al, A2 e 

A3 do Ap~ndic::e A) e construídos g ráfi cos do tipo "Bo:-;- ·pl ot" 

(Bussab e Morettin, 1987 ) 

células (Apfndice B). 

para as v ariáveis do plasma e das 

Os valore!:.- "outliers" dE,tectc,dos nas amo:.:.tt-c:1=-:, colhida!:; 

foram considerados válidos pela pesquisadora para serem incluí~os 

na aná lise. 

Convém ressaltar que houve muitos dados incompletos, ou 

seja, valores que por algum motivo n~o puderam ser colhidos de 

determinados, pacientes e, por con s equência, de 

observaç~es pa r a algumas variáveis é muito pequ8no. Isto pode se r 

visto nas Tabelas Al, A2 e A3 onde está relacionado o número de 

observaç ~es que foram utilizadas nos cálculos (coluna n). 

Analis;:1ndo-se• a Tabe la Al, pode-se observar que as 

variáveis CDL, LICO e TOCO , e:\ p t-esen tam no 

Hi.percolesterolªmico valores das medidas descrit ivas mais 

gt-upo 

altos 

que no grupo Controle, indic::arido umc:1 possíve l diferença ent re 

estes grupos, Já para as variáveis RETI, CARO e GSHPLAS ocorre, 

em geral, o inverso. 

Pode-se também observar que as variáveis SOD e ACURIC 

possuem um comportamento aparentemente semelhante em ambos os 

grupos~ n~o evidenciando uma possível diferen ça e n tre eles . 

A variável LOOH possui desvio-padr~o mui to elevado em 

ambos os grupos, sendo que, no grupo Hipercolesterol§mi co, há 

apena s 3 observaç~es. 

Observando-se a Tabela A2, nota-se que 2s variáveis 

SODMONO e GSHMONO pos:.uem comportamentos aparentemente 

semelhantes e m ambos os grupos. Já para a v a riáve l OUIMMONO 

valores d as medidas descritivas s~o, em geral~ bem mai s altos 

grupo Hipercolesterol§mico do que no grupo Controle. 

Através da Tabe l~ A3, notamos que as variáveis GSHNEUT 

e QUIMNEUT apresentam, em geral, pe quen as dife renç as entre os 
valores das medidas descritivas dos doi s grupos. Já a 
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variável SODNEUT as medidas descritivas apresentam val ores mais 

elevados no g r upo Controle. 

An2lisando-se as Tabelas A4 a All do Ap&n~ice A~ 

encontramos as seguintes correlaçbes lineares superiores (em 

valor absoluto) a 0.70: 

- Correlaç~o positiva entre CARC e GSHPLAS ( 0 .76 ) no 

grupo Con t role (Tabela A4); 

- Correlaç~o pos iti v a entre SODNEUT e GSHNEUT (C.72) ~ 

SODNEUT e LOOH (0.84), GSHNEUT e QUIMNEUT (0.90), GSHNEUT e LO~H 

(0.70), QUIMNEUT e LOOH (0.82) no grupo Controle (Tabela A6); 

- Correlaç~o positiva entre SODMONO e GSHMONO (0.83) nc 

grupo Controle (T6bela A7); 

- C□rrelaç~u positiva entre TG e RETI (0.73), nega tj.va 

entre LICO e ACURIC (-0.81) no grupo Hipercolestero l&mico (Tabela 

AB); 

- Cor re laç~o positiva e~tre TOCO e LOOH (0.76) no grupo 

Hipercolesterol&mico (Tabela A9); 

- Correl aç~o positiva entre SODMONO e QUIMMONO (0.89) e 

negativa entre GSHMONO e LOOH ( -0.93) (no grupo 

Hipercolesterolêmico (TabEla All). 

Deve-se ressaltar que, devido ao peq u eno número d e 

observaçôes da amostra ut ilizada, estas correlaç~es devem ser 

interpretadas com cuidado . Por e xemplo, as correlaçôes entre ~s 

variáveis do plasma e das células no grupo Hipercoles terol~mico 

com a variável LOOH foram calculadas com base em apenas 3 

obs ervaçôes. Ainda, neste grupo , os coeficientes d e correlaç~o 

amostral entre as variáveis GSHNEUT e QUIMNEUT, LOOH e GSHNEUT, 

LOOH e QUIMNEUT, LOOH e QUJMMONO n ~ o fo r am calculados pois 

número de observaçôes en1 cada caso é menor ou igual a dois. 

o 
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4. Análise Inferencial 

4.1 Variáveis do Pl __ 'ª-?ma 

Inicialmente, utilizamos o teste de 

(Afifi e Clark, 1984) para avaliar a normalidade das vari~veis. 

Quando a hipótese de normalidade n~o é reje i tada, 

testamos a igualdade de variâncias da variávEl nos doi s grupos 

através do teste F exato (Bussab e Morettjn, 1987). 

Se os dados seguem u ma distribiçâo Normal 

suposiç~o de igua ldade de variâncias está sati sfeita , u ti 1 i z ,?.mos. 

um teste-t (Bussab e Morettin, 1987) para amostras i7depen dentes 

(para cada variável) pa ra detectar diferenças entre as médias dos 

grupos estudados. Se a suposiçâo de igu~ldade de variâncias nâo 

está satisfeita mas os dados seguem uma distribuiç~o Norma l, 

ent~o é utilizado um teste-t ajustada (Bussab e Morettin, 1987). 

Quando a hipótese de norma.l ioade é 

util izamos o t este nâo-paramétrico de Mann-W~itney 

1983) para comparar a distribuiçâo de cada v~r iável 

grupos. 

,~ej ei tada, 

noc::, dois 

T_a_b_e~l_a __ 4_ . _1_._1_. __ N_.í_v_e_i _s_~d-'e~c""':r.:=•· '-1-""i'--t"'". =i....cv....co~c:=·· --~< ~P~)_,_p_a_t-_a_,_c_is __ -=-t es t. es 

relativo~ à variável CDL. 

Normalidade Iguald . Var. Iguald. médias 

Shap.-Wlks F Teste-·t 
Cont r ole p = o. 7r1:6 p = 0.682 p - º·ºººº Hipercol. p = 0.3149 

Através d a Tabe la 4.1.1, pode-se observar que a 
hipótese de normalidade para os dois grupos e a hipótese de 

igualdade de médias n~o foram rejeitadas. Assim, o teste d e 

comparaçâo de médias utilizado f oi o teste-t., obtendo-se um nível 
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descritiva p == 0.0000 Com es.te nível descritivo pode-sE 

rejeitar a hipótese de igualdade de médias para os dois grupos. 

Construindo-se um intervalo de confiança de 95% para as 

médias dos dois grupos obteve-se~ 

Grupo Controle: [ 

Gt··upo Hipercol.: [ 

Assim~ pode-se 

164. 818'-l· 

253.1702 

obs.ervarr 

200.6102) 

25'6. 6480 ) 

que a 1r,éd ia 

Hipercolesterolfmico é maior que a do grupo Controle . 

rs:lativos: t\ va1-i.ável TG. 

do 

Normalidade Igual.d. Var. Iguald. médias.j 
' 

Shap.-l>JJ.ks F Teste-t 
Con tJr;:i 1 E' p -- C.'-l803 p -- 0 . 6El2 p :::: 0.0010 
Hipe1rcol. p = 0.0805 

1 

Analisando-s e a Tabela '-l·.1.2~ obsE·rva-se quE 

hipótese~,. de normalid.:1de e igualdade de variâncias 

satisfeitas. Assim~ o nível descritivo do teste-t utilizado 

mostra que as médias dos dois grupos estudados s~o diferentes. 

Construindo-se um intervalo de confiança de 95% para a s 

médias dos dois grupos obteve-se~ 

Gt-upo Controle : [ 74,7B48 123.2152) 

Grupo Hipercol.: [ 134.4319 

Pode-se notar que o grupo Hipercolesteral~mico possui 

média maior que o grupo Controle. 



Tabela 4.1.3._ Níveis descritivos 

re~ativo~ à variável ACURIC. 

14 

( p) 

Nor·mc,\ 1 i dac! e Iguald. Var. Iguald. méd.i a=, 

Shap.-WH:.s F Teste--t 
Conti~o1 e p = 0.0904 n ,- = 0.378 p = 0.0416 
Hiper-c:ol. p = 0.9061 

Pela Tabela 4.1.3, as hipóteses usuais 

igualdade de variâncias) estâo satisfeitas e o nível 

1 

1 

de~.critivo 

do teste-t indica diferenças entre as médias dos dois grupcs. 

Construindo-se um intervalo de confiança de 95% para as 

mé dias dos dois grupos obteve-se: 

Grupo Controle~ [ 3.9624 

Grupo Hipercol.: [ 4.9350 

::,. 5285 J 

7.1650 J 

Assim~ mesmo havendo intersecç~o entre estes dois 

interva los~ há de que a média 

Hipercolesterol~mico é maior que o g ru po Controle. 

Tabela 4.1.4. Níveis de~critivn~ ( p) 

relati vo~ à variável SDDPLAS. 

Controle 
Hipe=:1~col. 

Normalidade 

S h e:\ p • -- l>J ~ k =· 
p - 0.0258 
p = O. 04-09 

1 

Ig ua ld. distribuiçces 

Teste de Mann-Whitney 
p = 0.9547 

do 

Através da Tabela 4.1 .4 , observa-s e que há evid?n=ias 

para rejeiçâo d a hi pó tese de normalidade em ambos os grupos. 

Assim~ uma abordagem n~o-paramétrica foi usada, sendo que o nive l 

descritivo do teste utilizado mostra que as distr i buiçbes dos 

dois grupos s~o iguais. 
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Tabela 4.1.5. Níveis de~critivos 

relativo~ à variável LICO. 

1 Normalidade Igua.ld. Vai~. Igucdd. médias 

Shap.-WU:.s F Teste--t 
Controle p - 0.3359 p = 0.000 p = 0.0700 
Hipercol. p - 0 . .1.74-0 

Observa-se pela Tabela 4 .1.5 que apenas a hipótese de 

igualdade de variâncias foi rejeitada. Assim~ foi utilizado um 

teste-t ajustado para verificar se as médias dos dois grupos s~o 

iguais. O nível descritivo obtido mostra que n~o há forte 

evidência de que estas médias sejam d i ferentes. 

Construindo-se um intervalo de confiança de 95% para as 

médias dos dois grupos obteve-se: 

Grupo Controle: [ 0.6047 

Grupo Hipercol.: [ 0 .7732 

1 • .1.226 J 

3.0468 J 

relativo~ à variáve l TOCO. 

Norma 1 idctde Iguald. Vê:1r· .. Iç1uald. médias 

Shê:,p. -Wl ks F TE•ste- t 
Con trc,le p -- 0.4799 p = O. :555 !=· = 0.0639 
H:i.percol. p = 0.9754 

Pe la Tabela 4.1.6, observa-se que as hipóteses de 

normalidade e de igualdade de vari ân cias est~o satisfeitas e que 

o nível descritivo do tes te- t indica que n~o há forte evid~ncia 

de que as médias dos grupos sej am diferentes . 

Construindo-se um intervalo d e confiança de 95½ para as 

médias dos dois grupos obteve-se: 

GrL1po Contr·ole: [ 4.7480 

Gr upo Hipercol. : [ 5.9701 

7.1187 J 

9.5499] 



Tabela 4.1.7. Níveis deo:;critivos ( p) 

re lati vo-=; à variável CARO . 

Contro le 
Hipercol. 

Normalidade 

Shap. -t.,J 1 k s 
p = 0.0099 
p = 0.4581 

Iguald. distribuiç~es 

Teste de Mann-Whitney 
p = 0.9990 
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Pela Tabela 4.1.7, c o mo um dos grupos apresentou nível 

descritivo que sugere a rejeiçào d a hipótese de normalidade , 

L1ti 1 i zou-se um não-· pa1-amétr i co compê:1 r-ar 

distribuiçbes da variável nos dois grupos. O n:.í.vel descritivo 

sugere que as distribuiçbes s~o iguais em ambos os grupos. 

Ta t.?.e 1 a 4 • J, • 8 • N .:í. v e i ::, __ de o:;c r'--='-i-=t:..::i:....\'-,, º=-=s __ .,_( .:P,...,_) _ _;P=ª-'-t--=a -º=c:· __ ..:;:t-==E:..::· -=;:....ta:.-E=-··=s 

relativos à variáve l GSHPLAS. 

Normc\ 1 idc1de !Ç;LI<êdd. d is t 1- i bu i; rnes 
1 

Shap.-Wlks Te~.te de Mann-Whitney 
Cont1-ole p = O. 009S1 p -- 0.0246 

1 HipEircol . p = 0.9900 1 
l 

Pela Tabela 4.1.8~ como em um dos grupos houve 

evid@ncias para rejeiç~o d a hipótese de normal i dade, · novamente um 

teste não-paramétrico foi ut i li zado . Assim, o n:.í.vel 

indica diferença entre as dist r ibuiç~es dos dois grupos. F'ode-se 

perceber (ver Tabela A1 do Ap@ndice A) que os valores d a variável 

GSHPLAS no gru po Con trole s~o mai s elevados do que no grupo 

Hipercolesterolêmico. 
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T abe 1 a 4. 1. 9. N :í. veis __ d er,;.c r- i ti vc,~. ___ (..fU ___ pi.u-2' 0~5 ______ t.f:: s_tg_~ 

re 1 a ti v9s à variável RE1.J-2... 

Normalidade ! Jg1J2dd. distribuiçc-_>es 
1 

Shap. --W l ks- Teste de Mc\nn-Whitney 
Controle p = 0.0099 p = 0.6744 
Hipercol. p - 0.0827 

Pela Tabela 4.1.9, novamente um teste n~o-paramétrico -1' • 
, 01. 

utilizado~ sendo que seu nível descritivo mostra igualdade entre 

as distribuiçbes dos dois grupos estudados. 

Devido à qLtantidade de dados "missing" 

LOOH, n~o foi possível fazer testes apropriados para detectar 

diferenças entre os grupos. 

Variáve~s das células do sangue 

Cada amostra de sangue possui dois tipos de células 

diferentes (monócitos e neutrófilos) 1 sendo que as variáveis 

ana 1 i.sad2,!:::, (SODNEUT, SODMONO, GSHNEUT~ GSHMOND, OU I l'"lNEUT ~ 

QUIMMONO) est~o presentes nestes dois tipos de células. Cc,mo 

estas variáveis s~o colhidas em um mesmo paciente, poderia ser 

utilizada a técnica de Análise de Variância Mµltivariada (vária~ 

observaçbes em um mesmo paciente) (ver, por e>:emplo~ (-\nr.jerson ~ 

1958 ou Morrison, 1976). Para se fazer esta análise, é necessário 

que as variáveis em quest~o tenham distribuiç~o Normal. Como 0 

teste de Shapiro-Wilks sugere a rejeiç~o da hipótese 

normalidade em quase todas variáveis, ent~o utilizaram-se testes 

n~o-paramétricos para fazer as comparaç~es entre essas variáveis 

dentro de cada grupo e entre os grupos. 

No caso das comparaç~es dentro de c~da grupo, foi 

utilizado o teste n~o-paramétrico para dados pareados de Friedman 
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(Noether~ 1983 )~ pois as observaçôes analisadas prov~m de um 

mesmo paciente. 

,"Já para as compi:t r:-a-çeies en ti- e os. g t··u pr.,s; u ti 1 i . z ou--s-E~ Ci 

teste de Mann-Whitney (Noether, 1983 ), pois as observaçbes 

provém de pacientes diferentes. 

§r~o Controle 

UtiJ.izando-s,E· o 

seguintes níveis descritivos: 

SODNEUT x SODMONO 

GSHNEUT x GSHMONO 

QLJIMNEUT A QUIMMONO 

p 

p 

p 

= 

= 

--

teste d1=1 

0.0265 

0.4497 

O. 014:3 

Friedman 1, obtém-se 

Analisando estes níveis descritivos, notamos que há 

evidfncia de que existe diferença entre a s distribuiçBes das 

variáveis SODNEUT e SODMONO , e também OUIMNEUT e OUIMMONO. A 

variável SODMONO possui valores mais Elevados que SODNEUT. Por 

outro lado, OUIMNEUT possui va lores mais altos que OUIMMONO. Já 

as variáveis GSHNELJT e GSHMONO apresentam a mesma distribuiç~o. 

Grupo Hipercolesterolªmico 

Utilizando o mesmo tes te de Friedman, 

seguintes níveis descritivos: 

SODNEUT x SDDMONO 

GSHNEUT x GSHMONO 

OUIMNEUT x QUIMONO 

p = 0.0196 

p = O. 4-79!:, 

p = 0.9900 

obte·m-se os 

Assim , analisando-se os níveis descritivos, pode-se 

observar que há evid~ncia de que SODNEUT e SDDMONO n~o possuem a 



19 

mesma distribuiçâo. 

elevados que SODNEUT. 

A variável SODMONO possui valores mais 

Já as variáveis GSHNEUT e GSHMON□~ e 

QLJIMNEUT e QUIMMONO possuem distribuiçbes semelhantes . 

Monócitos 

Utilizando-se o teste de Mann-Whitney, obtiveram-se os 

seguintes níveis descritivos: 

SODMONO p = 0 . 3933 

GSHMONO p = 0. 7984 

QUIMMONO p = 0.5368 

Assim, pode-se notar que, para os Monócitos, n~o há 

evid~ncia de que e x istam diferenças entre os dois grupos 

estudados, ou seja, as distribuiçbes das variáveis SODMDNO, 

GSHMONO e OUIMMONO sâo iguais nos dois grupos. 

Neutrófilos 

Utilizando-se o teste de Mann-Whitney, obtiveram-se os 

seguintes níveis descritivos: 

SODNELJT 

GSHNEUT 

OUIMNEUT 

p 

p 

p 

= 0.6482 

= 0.6707 

= 0.3434 

Nota-se que conclus~o semelhante à encontrada nos 

Monócitos aplica-se também aos Neutrófilos, pois n~o detectou-se 

evid~ncia de que haja 

variáveis . 

diferenças entre os grupos nestas 
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Através da análise estatística 1 chegamos bs seguintes 

cone 1 usôes;: 

a) Nas variáveis estudadas no pl2sma, apenas C□L~ TG, 

GSHPLAS e ACURIC apresentaram diferenças entre os dois grupos 

estudados . C□L~ TG e ACURIC possuem valores mais altos no Qrupo 

Hipercolesterol~mico do que no grupo Controle . Já com a va~iável 

GSHPLAS ocorre o inverso; 

b) Dentro do grupo Controle, as variáveis SOD e QUIM 

apresentaram diferenças quanto à distribuiçào nas células 

(monócitos e neutrófilos), sendo que a variáve l SOD apresenta 

valores mais elevados nos monócitos. Por outro lado, a variável 

QUIM apresenta valores mais elevados nos netrófilos. Já no grupo 

Hipercolesterolfmico, apenas a variável SOD apresentou 

diferenças~ sendo que os val ores desta variável nos monócitcs s~o 

mais altos que nos netrófilos; 

e) N~o foram detectadas diferenças entre as 

distribuiç~es das variáveis das células do sangue para os dojs 

grupo::.; 

d) Dentro do grupo Controle, apenas as variAve is 

SODNEUT e QUIMMNEUT apresentaram uma carrelaç~o linear 

relativamente alta com o fator de oxidaç~o LOOH . Já no grupo 

Hi pe rcolesterolêmico , as· variáveis RETI, TOCO e GSHMONO foram as 

que apresentaram correlaçbes altas com o fator de oxidaç~o LODH. 

~ bom ressaltar que estas conclus~es devem ser analisadas c om 

cautela devido ao pequeno tamanho da amostra. 
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Tabela Al: Medidas descritivas das variáveis do plasma 

Grupo Variável média desvio 
padrei0 

1 
mínimo 

1 
mé;.:imo 

1 
n j medianc?, 

1 

e CDL .1.82. 71 :::::o .99 134.00 233 . (H) 14 17s,.oo 

H (mg/dl ) 27LJ-.91 32.36 238.00 337.00 11 269.00 

e TG 99.00 4 1. 94 37.00 195.0(1 .1 L1 87.0C 
H (mg/dl ) 1 ::i9 . 09 36.70 123. () :) 244.00 11 14•1. 00 

e SOD 0.14 O. 04- 0.03 0.19 1:::: O .16 
H (U/mg) 0.13 0.06 o. (lLJ. 0.19 11 O .16 

e RETI 2.46 2. LJ-2 () 11 2() 7.20 12 L 65 
H (nmol / rnl ) 1. 9;::: 0.97 0.80 3.80 10 1.50 

e LICO 0.86 0.38 0 . 20 1.30 11 1.00 
H (nmol/ml ) 1.91 l. 59 0.30 5.00 lO 1. 55 

e TOCO 5 . 9:::;: l.86 3.00 9.30 12 5.50 
H ( nrnol /ml ) 7.76 2.50 2 . 9() 1.1..70 10 7.85 

-
,..., 
L, CP1RD 3 . 07 2. 5;::: 1.10 9. 40 11 1.90 
H (nmol/ml ) 2.,39 1.16 1.00 4.90 11 2 .2(1 

e ACURIC 4. 74. 1.16 3 . 4-0 7. 50 11 4 . . 60 
H (rng /d l ) 6 .05 1. 56 :::: . . 80 8.90 10 5.75 

e GSHPLAE:i 0.01 0.01 º·ºº 0.03 14 0 ,. 009 
H (umol/1) 0.005 o. oo:;-~ 0.001 0.010 11 o.oo:::i 

e LOOH 483 .10 1476 . 17 276.00 5394.00 10 1040.00 
H (nmol /mg) 935.66 763.22 162 .00 1688.00 ' ·-· 957.00 

--
C Grupo Controle 
H Grupo Hipercoles terol @mi co 
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Tabela A2: Medidas descritivas das variáveis dos monócitos 

Grupo Variável média desvio mínimo máximo n 
. ! 

med1an2I 
1 

e SODMONO 5.64 e ~e 
~-~~ 1.50 20.00 13 2 . 90 

H (U/mg ) 5.92 4.33 1.50 13.80 10 4.90 

e GSHMONO 0.0039 0.0039 0.0002 0 . 0120 12 0.0020 
H (umol/1) 0.0041 0.0032 0.0006 0.0110 12 0 . 0035 

e QUIMMONO 3 .48 1.64 1.40 6.40 7 3.00 
H 13.52 14.18 1.70 30 . 00 5 4.50 

C Grupo Controle 
H Grupo Hipercolesterolimico 

Tabela A3: Medidas descritivas das v ariáveis dos neut r ófi l o s 

Grupo Variavel med i a desvio minimo maximo n med iana 

e SODNEUT 2 . 91 2.60 0.50 9.00 13 2. 00 1 
H (U / mg) 1.70 1.24 0.50 4.00 9 1.00 

e GSHNEUT 0.0043 0.0043 0.0001 0 . 0110 8 0.0033 
H (umol / 1) 0.0037 0.0046 0.0001 0.0120 8 0 . 0009 

e QUIMNEUT e r-~-º~ 2 . 50 3. 10 10. 30 6 5 . 00 
H 6.40 2.84 3.40 10. 7 0 5 6.60 

C Grupo Controle 
H Grupo Hipercolesterol~mico 
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Tabela A4~ Correlaç~es lineares entre as variáveis do plasma no 
grupc.1 Controle 

COL TG ACURIC SODF'LAS GSHF'LAS 

9 COL. l 
. 54 

TG ( 14) 

.14 .60 
ACUF:IC ( 11) ( 11) 

- n ()é_\ -.30 -.65 
SODF'LAS ( 13) ( 13) ( 10) 

- • 3(> .13 • 3LJ . 0.1 
GSHF'LAS ( j_Lj.) ( 1 L]. ) ( il) ( 13) 

. 48 -.10 -.19 -- . o .l - .41 
RETI ( 12) ( 12) ( 9) ( 11) ( 12) 

.13 -.05 .20 -.46 . 1 L]. .50 
LICO ( 1 1 ) ( 11) ( 8) ( 10) ( 11) ( 11) 

.57 • '29 - .12 .24 -1129 .50 
TOCO ( 12) ( 12) ( 9) ( 11) ( 1.2) ( 12) 

1 
-.12 

,.,,, 
n L.L -.07 ..,.. e: .. ..,:. '-' .76 -.22 i 

CAFm ( 1 l ) ( 11. ) ( 9) ( 10) ( 11) ( 11) 

-.00 .04 -.35 .12 • OL!- - .. <)7 
LOOH ( 10) ( 10) ( 91 ( 9) ( 10) ( 8) 

Nota: o nómero de observaçbes utilizado está entre par?nteses. 

Tabela A5: (continuaç~o) 

LICO TOCO CARO LCiOH 

LICO 

.15 
1 
1 

TOCO ( .11) 

'")'") 
■ L.L. .11 

CARO ( 10) ( 1.1. ) 

- . 47 .26 -.27 
LOOH ( 7) ( 8) ( 8) 



Tabela A6: Correlaçôes lineares entre as 
neutrófilos no grupo Controle 

SODNEUT GSHNEUT QUIMNEUT 

SODNEUT 

~~ .,~ 
GSHNEUT ( 8) 

.64 .90 
QUIMNEUT ( 6) ( 3) 

.84 .70 .82 
LOOH ( 10) ( 8) ( 4) 

24 

variáveis dos 

Nota: o número de observaç~es utilizado está entre parªnteses . 

Tabela A7: Correlaçôes lineares entre as variáveis dos monócitos 
no grupo Controle 

SODMONO GSHMONO QUIMMONO 

SODMONO 

.83 
GSHMONO ( 12) 

.38 a36 
OUIMMONO ( 7) ( 7) 

.37 .37 -.49 
LOOH ( 10) ( 9) ( 5) 

Nota: o número de observaçBes utilizado está entre par~nteses. 
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T c>.be 1 a A~..L Corre 1 açt!es 1 inean,?s en tr-e as variáveis do plasma no 
grupo Hipercolesterolªmico 

CDL TG ACUF:IC SODF'LAS GSHF'Lr:iS RE:.TI 

COL 

-.16 
TG ( 11) 

-··. 66 • :;6 
ACUF:IC ( 10) ( 10) 

-.17 -. 3'-1- -.29 
SODPLAS ( l 1 ) ( 11) ( 10) 

n2l -.62 -.40 .06 
GSHF'LAS ( 10) ( 10) ( 9) ( 10) 

' . 31 .73 .16 -.12 - .4:; 
RETI ( 9) ( 

1 9) ( 8) ( 9) ( 10) 

.67 -ff4~1 -.81 . :,2 .47 -.08 
LICO ( 9) ( 9) ( 8) ( 9) ( 10) ( 10) 

-.06 -.29 -.47 .60 .50 - .(>2 
TOCO ( 9) ( 9) ( 8) ( 9) ( 10) ( 10) 

.37 - • 2S"' -- . 61 -,09 • 4.:; - . 06 
C~)F:O ( 10) ( 10) ( 9) ( 10) ( 10) ( 10) 

-- . 59 -.01 .28 .08 • 4-1 -.94 
I_OOH ( 3) ( 3) ( 3) ( 3) ( 3) ( 3) 

Note>.: o número de observaç~es utilizado está entre parênteses. 

Tabela A9: (Continuaç~o) 
-

LICO TOCO CARO LODH 

LICO 

,,..,. . ....::_ . ...:, 

TOCO ( 10) 

.62 -.00 
CARO ( 10) ( 10) 

.06 . 76 -.67 
LOOH ( 3) ( 3) ( 3) 
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Tabela Al.O: Correlaç~es lineares entre as variáveis 
neutrófilos no grupo Hipercolesterolêmico 

1 

i 

SCIDNEUT GSHNEUT QUil'1NEUT 

SODNEUT 

- . 6:; 
GSHNEUT ( 6) 

-.21 . 
OUIMNEUT ( 4) ( 1) 

.21 . . 
LCJDH ( 3) ( 2) ( 

\ 2) 

Nota: - o número de observaç~es utilizado está entre parênteses. 
o símbolo 11 11 indic2. que a correlaç~o não foi ce.lcuL=:1da. 

SODMONO 

GSHMDND ( 

QLJIMMONO ( 

LOOH ( 

Correlaç~es lineares entre as variáveis 
monócitos no grupo Hipercolesterolêmico 

SODMONO GSHMDNO QUIMMONO 

.68 
10) 

.89 .62 
4) ( 5) 

-.29 - . 93 . 
3) ( 3) ( 1) 

dos 

Nota: - o número de observaç~es utilizado está entre par@nteses. 
- o =-ímbolo 11

• 
11 indica que a con-elaç~o ngxo foi ccdculada. 



~p~ndice B: Box-plots das v~r~-~~ei~ 

Gráfico ª-J: Bm:-plot çja variáyel Ç.Q.1=_ 
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?r~..f.~~o B2: Box-plot da variável TG 
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Gráfico B3: Box-plot da variável Acuric 
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~ráfica B4: Box.=,g_!.9_t.._çl_~_ variável SODPL,.A~. 
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Gráfico B5: Box-plot da variável GSHPLA~ 
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Gráfico B6: Box-plot da variável RETI 
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Gráfico B7: Bo~~plot da variável LICO 
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Gráfico BB: Box-plot da variável TOCO 

T 
O 12.0000 
e 
o 

8. 0000 -

4.0000 

·ºººº 

GF:UPO 

N. de e aso!=-

* - Mediana 

* 

Controle Hipercolesterol~mico 

12.00 10.00 

(O) - Outlie1~ (E) - E>:tremo 

Gráfico B9: Box-plot da variável CARO 
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Gráfico B10: Box-plot da variável SODNEUT 
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Gráfico Bll: Box-plot da variável GSHNEUT 

G 
s .01::=,o 
H 
N 
E 
LI • 0100 
T 

.0050 

.0000 

GRUPO 

N. de casos 

* - Mediana 

* 

Controle 

8.00 

(O) - 0Lttlier 

Hipercolesterol~mico 

8.00 

(E) - E>:tremo 

32 



Gráfico 812: Box-plot da variável QUIMNEUT 
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§r~fico B13: Box-plot da variável SODMDNO 
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Gráfico B14: Box-plot da variável GSHMONO 

G 
S .01.50 
H 
M 
o 
N .0100 
o 

.0050 

. 0000 

GRUPO Controle 

N. de caso:- 12.00 

* - Mediana ( D) - Ctutlier-

Gráfico B15: Box-plot da variável -
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Gráfico 816: Box-plot da variável LDOH 
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Apêndice C; Tabela de Dados 

GRUPO CONTROLE 

PLASMA 

CDL. TG. AC. ur=nco SOD GSH-F' :-: 
Paciente mg / dl mg / d l mg/dl U/mg pt umoles/1 

Lucia 155 50 3.4 O .15 0.004 
Carmen 140 81 4 . 6 0.16 0.006 
El:za 157 79 4.6 O. 19 o. o:::o 
Franklin 1 79 121 5.6 0.19 0.010 
An21 e. 134 37 4 0.17 0.010 
Do1rlei 170 102 3 . 8 0.16 0.010 
Antonio 166 1 =,2 7.5 0.03 0.020 
Regina 179 73 3.9 0.11 0.009 
Roberto e 198 126 5.8 0.07 0.005 
Nair 207 1 27 . 0.15 0.009 
Ma1rieta 225 9, ·-· . 0.17 0.007 
J . Roque 20LI· 74. . 0.13 0.006 
Chanel 233 1 95 4.6 O .16 0.009 
Sandra 211 76 4. 4 . 0.004 

RETINOL LI COF'END TOCOFEROL CAF,OTENO L- OOH 
Pa ciente nmo les/ml nmoles/ml nmolEi~. /mJ. nmoles/ml nmo l e•s/mg 

Luc ia 2 . 1 . 6 4 .2 4 .1. 7 
Carmen 1.2 1.2 5 .3 9.4 276 
Elza 0 . 8 0.3 4 .3 LB 860 
Franklin 0.7 0 .5 5.4 1.1 .1014 
Ana e. " . . . 2047 
Dorlei 1 1.1 4.2 ~ r, 

._, • L 5394 
Antonio 0.6 0 .8 3 1.9 . 
Regina ~ ,.., 1. 3 6 . 3 1.1 ..:.. • .L. . 
F:obprto e 0.2 C) • 2 5 .6 . 733 
Nair 2.7 1 8.3 2.9 . 
Marieta 7.2 1 8 .3 1.1 1 683 
J • F:oq u e 3.6 0.8 9.3 5.5 . 
Chanel 7 . 2 1.3 5 .2 1.6 1341 
Sandra . . . . 1066 
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_NEUTROFILOS 

SOD GSH-F':: QU IM I LL!Jv: . 
F"ac iente U/rngpt urnoles NADFºH/mg pt 

Lucia 1.7 . 4.6 
Carmen 0 . 7 0 . 0001 . 
Elza 0.9 0 . 0007 . 
Frc1n k 1 in 0 . 8 0.0050 . 
Ana e. 5.5 0.0015 3.1 
Dorlei 9 0 .011.0 10.3 
Antonio 2 . 5 . 6 
Re:,gina 3.8 . 4.2 
Robet-to e. ..., ~ ~. ·-· 0.0002 5. '-! 
Nair . . . 
Ma r ieta 6 0 . 008 0 . 
J . Roque 0.8 . . 
Chanel o• ~I . . 
Sandra 3.8 0.0080 . 

MONOCITOS 

SOD GSH-P:-: QUIMILUM. 
Pac i ente U/mgpt umole•s NADF'H/mg pt 

Lucia 1.7 0.0020 2\ 
Carmen 1.5 0.0006 . 
Elza 2"1 . . 
F 1-c.mk 1 in 2.8 0 . 0005 . 
/".)n2, e. 9.8 0 . 0070 2.6 
Dot-1 ei 8.6 0.0060 :~. 5 
hntonio 5.9 0.0010 34'9 
Regina :2 . 9 0.0010 1.4 
Rober-to e 4.6 0.0020 4 .• 6 
Nair . . . 
Marieta 20 0 . 0120 . 
J • Roque 1.8 0.0070 . 
Chanel 1.7 0.0002 . 
Sandra 10 0.0080 6.4 
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GRUPO HIPERCDLESTEROLEMICD 

COL. TG. 1 
AC. URICO SOD 

Paciente mg/dl mg/dl mg/dl U/mg pt 

Avani o . . . 
M. Helena 2LJ-4 123 . 0.17 
Luzia 269 142 5.5 O .18 
Cleo 287 19.1. 5.7 0 . .1.7 
Deogilda 324 1:2~, 4.5 0.19 
Rober·to 258 24LI 6.6 O .12 
Mirian 248 153 4.8 O .16 
J . Lauro 27LJ- 144 5.8 0.08 
J . F 101~. 238 180 8.9 0.05 
Sergio 254 125 7. 4. o . .19 
Wanda 337 144 3.8 0.05 
Ana FL 291 179 7 .5 O. O'l-

F:ETINOL LICOF'ENO 1 TOCOFEF:OL CAPOTENO L.-001--1 

F'c:1cient:e nmoJ.es; / mJ nnmles./ml nmoles /ml nmole-:s/ml nmoles:./mg 

AVê\n i l . 4 0.8 10.2 l.2 . 
M. Helena 1.3 0.3 9.7 1.2 . 
Luzia 1.3 3 6 .8 2 . 9 . 
Cleo 3.8 2.7 11.7 

,.., ,.., 
..:.. •"'- . 

Deoqilda 1.6 e ,_, 7 .6 2.4 957 
Roberto 7 7 0.7 5.6 l.9 .._\ . ...;, . 
Mirian 0.8 2.3 8.1 3.1 . 
J. Lauro 1.8 "':!' "':!" 8.4 4.9 ._, . ._. . 
J. Flor. 1.4 0.6 6.6 1 1688 
Se1~gio . . . . . 
Wc1nda . . . 3.5 . 
Ané1 R. 2.6 0.4 2.9 

,.., 
..<'. 162 
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NEUTROFILOS 

SOD GSH-F':-: GlUIMILUM 
Paciente U/mg pt umoles NADF'H/mgpt 

Avani . . 10. 7 
M. HF:>lena . O .01:::: . 
L.u::ia (l.5 0.008 . 
Cleo 0.6 0.007 . 
Deogilda 0.7 0.0005 . 
Rober-to 0.9 0.000 9 . 
Mir-ian 1 . 4.3 
J • Lc:IUl'""O 4 . ::::: • 4 
J. Flor . 2~7 0.0003 7 
SE1 rgio . 0.0009 . 
l>.landa ., , 0.0001 .L.. ft .• . 
Ana R . '? r, 6:6 .i-.,, ✓- . 

MONOCITOS 

SOD GSH-·F'}: DUIMILUM. 
. Paciente U/mgpt Ltmol es NADF'H/mgpt 

Avani . 0.0080 4.5 
M. He]ena 11.3 0.0060 . 
Luzia 1.8 0.0020 . 
Cleo ...., ,.., 

0.0010 .L.. • .L. . 
Deog i lda .13. 8 0 . 0050 . 
Rober-to 1.5 0.0020 . 
M.ir-ian 8.8 0.0.1.10 28 
J . Laur-o 4.8 0.0030 l..7 
J. Flor- 5 0.0010 " 
Sergio . 0.0040 . 
li-Janda ,., ,., .,_ . .,_ 0.0006 3.4 
Ana F,. 7.8 0.0060 ::::.o 
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Ap@ndice C; Tabela de Dado~ 

GRUPO CONTROLE 

PLASMA 

CDL. TG. AC. URICO SOD Gf!,H-F';-: 
Paciente mg/dl mg/dl mg/dl U/mg pt umoles/1 

Lucia 155 50 3.4 0.15 0.004 
Carmen 140 81 4.6 O .16 0.006 
Elza 157 79 4.6 O .19 0.030 
Fr·cmkli n 179 12J 5.6 0.19 0.010 
Ana e. 13LJ. :::-7 Lf. 0.17 0.010 
Dor-lei 170 .1.02 3.8 0.16 0.010 
Antonio 166 152 7.5 0.03 0.020 
Regina 179 7-:-: ~· 3.9 0.11 0.009 
Roberto e 198 126 5.8 0.07 0.005 
Nair 207 127 . 0.15 0,009 
Marieta 22~1 93 . 0.17 0.007 
J • F:oque 204 74 . O .13 0.006 
Chanel 233 19~, 4.6 0.16 0.009 
Sandra 211 76 L( • 4 . 0.004 

l F'c,ciente 
l RETINOL ' LICOF'ENO TOCOFEROL CAF:OTENO L-OOH 
. nmoles/ml nmoles/ml nmoles/ml nmoles/ ml nmol e:is/mg, 

Lucia 2 .1 . 6 4.2 4.1.7 
Carmen 1.2 1.2 5.3 9. LJ. 276 
EJ za 0 .8 o.::::: 4.3 1.8 860 
Franklin 0.7 0.5 ~-. 4 1.1 1014 
Ana e. . . . . 2047 
Dor-lei 1 1.1 4.2 "":?" ,.., 

.._1 • ..:- 5394 
Antonio 0.6 0.8 3 1.9 . 
Regina ..., ? 1.3 6.3 1.1 ..:- • ,&..,, . 
Roberto e 0.2 0.2 5.6 . 7·33 
Nair 2.7 1 8.3 2.9 . 
Marieta 7 ':! 1 8" :3; 1.1 1683 
J. Roque 3 .. 6 0 . 8 9.3 5.5 . 
Chanel 7.2 l..3 5.2 1.6 1341 
Sandra . . . . 1066 
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